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Sinopse




Em “O Tilintar dos Ossos”, Solomon Kane, um sombrio aventureiro puritano, para em uma misteriosa pousada nas profundezas da floresta com um companheiro de viagem. O estalajadeiro, com um passado oculto, alerta sobre os perigos que espreitam durante a noite. À medida que as tensões aumentam, Kane descobre segredos obscuros envolvendo assassinato e forças sobrenaturais, levando a um confronto brutal que testa sua determinação e habilidades em uma atmosfera arrepiante de traição e pavor.




 


Palavras-chave


Solomon Kane, traição, sobrenatural.








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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—

Senhorio, ho! — O grito quebrou o silêncio e reverberou pela floresta negra com

um eco sinistro.




—

Este lugar tem um aspecto proibitivo, ao que parece.




Dois

homens estavam em frente à taverna da floresta. O prédio era baixo, comprido e

irregular, construído com troncos pesados. Suas pequenas janelas eram

fortemente gradeadas e a porta estava fechada. Acima da porta, seu sinal

sinistro aparecia fracamente — um crânio fendido.




Essa

porta se abriu lentamente e um rosto barbudo apareceu. O dono do rosto deu um

passo para trás e fez sinal para que seus convidados entrassem — com um gesto

de relutância, ao que parecia. Uma vela brilhava em uma mesa; uma chama

fumegava na lareira.




—

Seus nomes?




—

Solomon Kane — disse o homem mais alto brevemente.




—

Gaston l'Armon — disse o outro de forma brusca. — Mas o que é isso para você?




—

Os estranhos são poucos na Floresta Negra — grunhiu o anfitrião — os bandidos

são muitos. Sentem-se à mesa e eu trarei comida.




Os

dois homens se sentaram, com o porte de homens que viajaram muito. Um deles era

um homem alto e magro, usando um chapéu sem penas e roupas pretas sombrias, que

realçavam a palidez escura de seu rosto ameaçador. O outro era de um tipo

completamente diferente, enfeitado com rendas e plumas, embora sua elegância

estivesse um pouco manchada pela viagem. Ele era bonito de uma forma ousada, e

seus olhos inquietos se moviam de um lado para o outro, sem parar um instante.
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